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A n·-·'��·oria parl-a ,,,,)""'I:entar, ao iFJvés de "':�pr(e('..::la�- judiciosarn�nte ,"35 r '�';::ÕC!F::, go
vernaf""Ylentai$, insertas no pr'<"'ljéto de acr(:� cir"{')Q d!f� ir,..,posto�,-lnC()r)(�fe:b:\:I{':':! '8 c:!Ç);�t'�

c{enavelrnente procura instituir nO\/��:H3 tax;f.;;s, querendo, aSSim, s,acr!f�(";:i(' o -"C'·.r{ '1

já arquejante de penosas tributações.
O. govcEno �o E�tado, afim de leva� a ?om ter-I' --.Ai-...�--,,,��-l,

-----

tilJ a sua gestao e impelido por grãves contígencías orça- iJt��
;,;�arias, viu-se forçado a um aumento na tributação pú I,

��vI .

Nesse sentido encaminhou à Assembléia Legislati - 1�
va um projéto de lei, expondo r-s motivos que levaram a

tal atitude e a base proporcional )lo acresctrno nos irn- _�'._���""'••"'_'''''�:!::_�'''",>I�;�'''.��=�,.,.�::"",,��,.,.=-=
piJstos e taxas arrecadadas pelo fisco estadual.

Embora escudado em importantes razões de ordem
t,úminlstrntiva, o projéto-leí de iniciatíva do Executivo ca- Proprletario e Diretor Resoonsavetttrinense representa.c.em sua expressão real-para o con- ---.---------------

tr íbuinte do erarlo público urna elevação de impostos e Af·JO III hc.Ll<tnopo113, Quarta- feira, 12 de Agosto de 1936

pa�-a o povo, um consequente encarecimento de vida, ,--.,.------_:__-----------

Si na verdade as rendas púslicas crescem assusta-
doramente, excedendo de muito o necessarlo para cobrir a La·.d ro-��.�

.. �.. � ,r� �� ��A.debacle" do orçamento, do outro lado, a triste verdade,-- � "'::" ��; � e� (�\i y��lU
o povo ernprobrecido e lutando, desesperadamente, pela _�,:",,,,!,��-.��co_'"
cxistenda quotidiana, AudacüOSfJ)S, bl1�e�tH�Q':tr�es -���==����"'...���.�-�-��-""-�..",." ..�����:�

Com o aumento sempre crescente do fisco, COt1l ":ri,'",,, Ia

N A E c::: r.::> l'\ l', � �� I�generalização, cada vez maior, do empobrecimento, tor- rOUba,fi1 inni� �.,.2;_;. 1''';il�C�a � � � � t � ê e �nar-se-á, per certo, não muito longe, a vida um monop ,-

S�n;&!lJ!ts�l' Co ��� Jl ���üruio � _

;:1811os ricos. iWj ti f.aI 1W � A situação d:"1S rebelues
Centra êsse risco, que exige solução imediata e Geral" LISBOA, II-Um rarlio ú Te:Jar:, '1_...;Í (,,[_tado i oj�,imperativa, os governos procuram a todo!') transe uma anunciou que as forças rebeldes (C", ",r- n Toh�a, e que os aviões

formula, quásí miraculosa, mas verdadeiramente capáz A série de roubos praticados, /lúatelial. do governo bombardearam as cidad ,de Alhambra e Granada,de debela-lo, .afastando bem para longe a visão dãntesca últimarr>ent(�, levava-nos a crêr Os meL.:\l't'sr ap�s o a�rom- sem terem ocasionado prejuízos.e LIma possível luta de classes.
que uma quadrilha de ga!U:1O'i, bamento da PI rta ':.1) Géllpao no Um radio de Tenerile informou que a colua cu úandali

Aqueles a quem o povo, confiante, entrega a ges- conhecedora da nossa cidade, Cées Llbcrrh ��, onde se insta- pelo general Molla continua a avançar com plP110 exito, au-nentando
ão dos seus. negócios, ou delega-lhes poderes e direitos vinha agindo de maneira mt -ligene. !OH, c 'lrante al�ur,� mêses, a Oa- a desmcralisação reinante no seiodas f rç:u g\)vem:,tas, � mesma

mplos na solução das suas cau�as, têm, com êle, as- E os furtos se processava.n, rage da Limitade, conseguiram informação estabelece que os delensores d� Saragoça puz. .am em
urnído um pacto sagrado- o do bem servir, cada vez mais em <..ircuns\anciáS en.rsr, pd{» tu!' Jus da .4uto- desordenada fuga uma rnílicia verr.leE .

E, O povo cá fóra na luta díaria, no amânho incle- interessmíes sem aue a n -ssa Geral, I .ubj V!D, da g1VEta, Ootra informação radiogra{í:, >:c..C dente de retusn, UdJ,,-
ente da gléba ou na promiscuidade dos motores e das POhWl podêsse obter êxito na re" i1 qu )tia 1:: 80J$000. sendo ciou que as colunas rebeldes comenda 1.� pc".) chr;:ie C",;,tCPl J.-urbinas, fiscaliza, de 01h?5 atentos, o proceder pressão ao roubo. 600;;;OOJ ')apd e 200$00 em garam ás portas de Badajóz, on le ""t orão ho;e á tarde"
os � seus r�pre�e�t�n!es, premiando-lhes COI? a sua �pro- Na madrugada dê hoje, ami- moed is d,: 1 ;�O)O e 12$000. I Outro radio, procedente .i- St:'lilha, diz que orna co.: -,'i

a5ao �s boas lnlClaÍlvas e apupando com lI1clem-.;nc!a as gos do alheio, após uma série R �a:il,� ia f.\ batida passaram fascista en�ontrou e destruiu um (:e:;;\n ',". ,lentO l';1ar"i,t.", em C;:.. : '.3
a" atltudes }'"

. r' '/., . I S·'
.

d d J ' , d
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"_ _
de facies arrombarr.entos, coosc- íl. �L; tíll leU! 0uilUI:'. no rYl::S a lerra, conqUista0 o gran e qUdnL.la .!ê de mater:ô, '! ��Àc.rrd,Levam-l1o� a estas �on�lderaçoef a aprcsentaçao, guiram penetrar nas casas de 1:0- ,'10 prt� j,Ct, r,.)u�) };do '�m dinheiro

or seu turno, feita pela mmona parlamentar de um pro- roemo uttJ-Geral da firaFl 3jO:J0n, 'no (1'1'" flz,era n dep::Jis As atrocidades e �l inet'c; �� c �; (y<:: .',... seT'1 de lei, que tambem-agora é moda - - vem gravar o Cariom � Grohe e Farmarc:a dó! i lllt!�,Z2r a fe,)l:dura da militares leg�.Pstas (�\J� gJ.
� ': un �sontnbuinte com nova tributação - uma taxa adicional ao Sanitas do sr. farmdceuticü Ger- �J'tadlntro;Izindob-c;� yelo; fua-, dE�5ertan. rnmposto de gado abatido. cíno Silva ambas situadcls á ['la ClD�, ::Iquel'� cóta ch�cl:nçnto

CO-1 LISBOA 11 [f
.,

E
IEstá aS;'l'm redl"gl"do O proJ'éto nl1'!10rl''''ta Em todoo'

.

',1' . ,- n ormações Pic.cc:d;_ct._s d::. SPi;u!:la a.;-
,

.

�. ., . ... :« João PlOto, no mesma pré.Jio, merCli3,
b ld d l I 1 iH 11 t',stado, para o fim especIal de amparo á luta contra a separadas por uma oarede de 3egUTam que os re e es coman clt os P' o gen �," Ád ,I.i e n l'''C-

epra, a taxa adicional de 1::,[0 ao impo�to de matança' bido nestes ultimos dias a adesão de vário; 6'U lOS ,i.:! eler-..ntu" h
d d r d 'd á 1 Õ Q

r.�

� A m guarda civil. os qu&is declaram que �Ja:'..,am !à,·_; p,� fieira, I'_ "(\ -e ga o es ,ma 0, ao consu�1O e carne s popu aç es.»

Ua ri j�"�� tt � � �.l� t·:��� tAl �
.

cl'onarl'as devI'do a's atroc:,d.,des Dratl·'_'ad" .. 'el"e'� e:�!Ile .los 'o' ,"" n, _Quer IstO dizer, em hnguagem clara, que o preço tA � U ta,'� t'JJ;� Il 'bIV� \UIU li
• - -... "

a carne verde, a base da alimentação, vai sem pream- """b . A
tas, os quais não permitem o m�nor desc<'�" ás Iro!,,, kt;' i�,

.ulos, subir; porqu� sobre os 20$000 pagos por cabet;a iO I SIvradQ;t {��r�ga�:!o $obre zendo todo o possível para que ebs V,',L" II ' �"1n�·a.', -ri o (��, -

O gado abatido para consumo publico será adicionada
t I;_' i,"""". ,,_ .):, f!'. ""

.

_. i� '& ti
des. Isto, segundo declaram os soL:lad()o. d \ C["ll t< I (;

taxa de )°10, por indicação da minoria, que num «ex- a pan e, ta b'hl..l.B·�ii.�la5''' e�il a- nado a morte de n,ilhares de seus c'lmpa,h,õ. o,; ,.iUr. são a�1t JS

as dI" d" 't h d re r;

f" peb.s balas dos rebeldes.e e c anVl enCIJ» CriOU um novo Imp,os o.
.. lP-al a a [ilHr.�\tq�@ '1.trern Gj o 1- Declaram lamLem que os chefe� �!u\J' ::,1" nao têm a t'le-Que o govetno grave com maIOr contnbUlção T r- .

'«.
ri

povo, tdllvia não seja nenhuma medida elogia- lho �de®HeliCaii1i;lJH�"'Se nu nor preocllpaç'io pda sorte dos soldadcs. :li:i.lda,d0 paSS3.r p1:'L, iH-

el e digna de aplauso, -é, porém, as vezr�s, toleravel, g I-I.... ,!
mas todos aqueles que se negam a executa! tndas eh EU ,s C'rc',df"

srque, compreende-se, que assim exigem os negocios ahu �sm (I na maIOria das vezes absurdas e sem obedece.r a um plano milílar
O Estado. S, PAULO, II Nil e,taçãO de En�enheif(l Marsillac, lia de guerra.

Mas, que deputados da minoria, aca�telados na Sorocabana, o lavrador Ad ndo Alves $e�u':-t, pel.) leito da llnha
u! bancada, esquecendo os dev.eres para. com a população em companhia de uma m'Jlh,�r d� SUàS reL.çõ,�s. c,)'lhf'cida por PARIS, II-A m�nO$ que as ne'i'l.· ·.açõ.:s ar.:fíC � Jç t" J�

�rinen�e que os elegeu, e por mero exibici.nismo, Zita, levando e,ta :to c!)lo u n'l (j';, [1\'" r:lc ddis anos'1 Quando dra' tralidade em torno dos acontecim- ltos da Espa;lha revi�ta-2e de
iftnent em irr.postos-é deploravel. E' um escârneo á misé- vessavarn a ponte surgIU I t;.e� C011 }' <1 l.�t" wlt ciJê:.Je A ·odo, vendo completo exito, dentro de poucos dia�, o gab'nete rranct:s ser", C"ll­

ia alheia. que não pudIa venc�r a p0n�E, qu: km 50 ,Hc[T0S, deJtou-se e de- vo�a?o para discutir sobre se é chegado o m mento da Fra,'�,a
.

.t\ ignorancia dos parlamentares minoristas, si�natá- pendurou-se nu:n dormt'nte,Z\ta Jeitou 's!; sôbre um dOrfi1ent,e, mas de ag� mjep:'lde�teme�te em fav�r do �overnü he�pild1Ol. :;1' u. ,J'.)
lOS do referido projéto, srs.: dr. Braz Limongi, Cid Oon- tal fôrma, que o trem a pe�ol1. e5traç?Hn;dl)-lh·� o c�rpo, A.cre., ·opn), all�� _o ]OrnaIlS�a TaboUIs atraves as colun.is do L'Oei'VlIJ,
aga e Heriberto Hülse, ztinge as raias do disparate,Pois, ança foi atirada no precipicio, fiCél!1do g,avei;lenle knda, Arlindo em sua ealçao de hOJe.
ão é admissivel que se estabeleça certa percentagem de !alvou-se, mas ficou pre,a de grande comoção, O cadaver de Zita
umento para imposto municipal, para ser êsse acréscimo foi removido para esta �apitalJ sendo recdhldo ,ao nçcroterio, A A Alemanha fornece arrnas ;�',os rebelc.. �.,'i
obrado pelo Oovêrno Estadual. Ora, o tributo é munici- creança, em eot'ldo desesperaàC'f, tambem conJjzida peua aqui, foi O c�tado jornalista diz te- sabido qu: UÜI ngr�ade C(l;:7"�'-aI e o aumer!Ío projetadJ será estadtlaJ. recolhid& á Santa Casa. ro alemão chegou ao porto d� Cacli7 com rrnteriai de bUCHa e

O dever dos parlamentares minoristas em face do munições para as forças rebeldes he�1 ,�I1'+lS;; aCLSf'C'nta,!d0 querojéto goverllaijlental, que acresce diversos impostos

e'lNS I T·.i.',:<'
.

U..·.'. .,:,
..

1.·<.' D.·....··,.·," .....
"dois submarinos alemães partira;') (I...; f{'t,l para a E�panln".

xas, deveria ser o de apreciar a justeza das razões apre-
'"entadas. Cumpre a minoria conhecer si a elevação da re-

,:"
�....

: Genera!s fuzHadoseita é extritamente necessaria para satisfâz�,r a de:3peza BARCELONA II <' _1 d' - de 1
,1 • -,"êguncl() cOeI saçoes '_,t'l1h,:nW!rçada. n"""..., --

.

�..._'-....".",.",_ anarco-sindicalistas, os generais uodder:! e Buriel serd 1 co:).d�r. l,103Invés de assim proceder, para não traír o mandato
O· S e" ." eJJ a �"� Aí "i· e. I á morte e executados amanhã, nas prcxi n:ddd:�s d.�sta ,.;1'1::1:,ue o povo lhes confiou, os deputados oposicior.istas, com I lU lI�' � � ..1 ,._4J U .

--------------

t:rt�e�e��a���e_c:::ãOse� ie�Oj!�����l�t��inr��er�oov�e��g����, O un f'''' fJ'§ .�� {.:�JV I O U L'"� � �, l: f\flernamental, sem o ter apreciado devidamente. Govêrno cf.l'Wi�a LUlU lIiJ 'f:B "-"_ ..

U t Fdica�b' por conSegtuinte, impossêibilitados da crítica bu-:e ['$l. C A·,· S· ,�! �es u o so re o assun o, por serem les os primeiros a
". U Ucconhecer que é precico elevar mais ainda os impos- A Asseml:léia L"gislati\'a decrdou ôntem a institíiição do

s. sêlo de ;;aúde, em caráter perm�né:ntp., cuja taxa de $40J será PLYMOUTH, II - Mark Weshll, dr túnt "IH) ,ll!
r--

, "_.. "_, ..
.__� . cobr;,rla �ôbrp. todo' e quaisqucl Mos, tiíuL)s, d,cumentos e papeis iJu1.�, H «ex-mulher atléta» df' ren0me in�c!rnlC10!1ll, s ,b v '0"" lo:!

"" dI'
. "

'ti ,i ._' ir' 'I ··1 \VI t . h ',r ,. " {' .• 1.- ',;
I

Uj ;COó ao seiO esLo. l'a. 1'\ )m ,O" :Itf.,l::'l llr. (. '.\.a d (J ose; '1 ,V.) li'

I
t:.< l'" V'. "on, e que a ,'1, l' '\ I OI �\J I. _ 2,

OS melhores I bulo constituírd. funde) ,espe�i�l em fa-i lf JJ as,is'.,ea,:ifÁ social. ção dêstll!:lda a mudar, o. ',ex�,
I

. ,0" '''.-�, ) '. •
, i ,,\L:;

I Nos f'r,j ... ;:;b�OS ]UdIClQ,J e a�Li1l ..1't aliV05 czoa tax'i sere; la lOS �om a sua ?I':llgu-r:ha : �I"";l.a :rlY,._.:
r

cohrada por folha. repartição de reglstro em Plymouth.

�_aJl������������"����.•.���,.�"��".l��...':"::' T"!

Sem quaisquer Iigações pohticas.

-_JAIRO CALLkL��[)O
---- ---------

I Ui IM ;.�·I)n sso� ....)" j. t \. '.J II•••: ,
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A atitude da França

Farinhas
igos, só as

1"

superiores, elaboradas <:om
do
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Valor de cada lt;t!l"� 20$000
i'1,+:>h -vs juros de 40(0 ,*
l, CC!lIJ bnto ii Stólteios m.n-
.'� c,� rl" la úhma �xtrr,ct. "O dI"
.', -.'

I, J ()'.
- -. ,., I ,\, r-[_ "

6azeta"fala á

@ I o representante deste jornal no. ximadamente 210:000$000, dan- a ferroviaria que, dentro de uma

,�j � cidade de Mafra, entrevistou o do aquele uma percentagem média obra como esta, tudo fará, como

� 1 nosso distinto patricio sr. A !fredo de 18'{., para o total das vendas.· o seu mais humilde Diretor-Presi-
�;:;;J I Furiate, suplente de deputado Ie- Este lucro é sempre dividido em dente, para a sua grandeza, que é
..'S�;�
��"i "eral e operoso presidente da Cc·· 3 partes mais ou menos iguais, tambem um pouco a grandeza da
.�}) rperativa Beneficienfe co Sindicato das quais uma se destina a Conta Patriá e, em particular, desta terra
�� h r.. oviario Catarinense. de Capital e' Fundo de Reserva, valorosa, que é a nossa terra: a

�

I
Em se tratando de uma or�a- outra á Bereficencia e, 11 terceira, terra de Anita Garibaldi, a terra.

�� uização bc eficiadora caquela elas- para retômo aós associados e pa- "barriga-verde" I
fi� -e, qce vvm prestando relevantes garnento dos juros legais aos quo- -H--.

---------

,�� O UMOR1SMO, nas mais
1<.ú!5 serviços aos Ierroviarics em nosso ta-partistas.
'>:'VJ d esnintuosas andótas, historietas
l'<.<;;'i Estado, justo é que se evidencie Na benehcencia ateu emos gra-

t

r® d cormcas [ara rir, é cultivado nas
�;;,,';I ri tenacidade e o labêr alí desen- tuitamente, O! serviços mé icos,
� f I paginas de
�t.'Í ' ..olviclos e se destaque a obra me- armacêuticos e hospita ares e j.á
�� ritoria que êles vem realizando, se cogita de outros, como dentários
��t Daí, a entrevista que publica- etc.

�$
r
mos a se2UH: -Quais as modificações {]UC

® julga necesssrio fazer de utilidade
�. -Em que dia V.S.tomou pos- para o progresso da importante
� se do cargo de Presidente da C. organisação que preside?
� F.C? -Modificações propriamente
� - -Eleito pela lIoposiçãoll• no ditas não haverão no que se refere
5 memoravcl pleito do dia 17 de a direitos e deveres dos senhores
tJ Abril último, realisado por escru- associados, mas o cumprimento c�

� 'tin�o secreto, fui empossado pelo xáto das finalidades para as quais I

� snr. Leandro Mae hado, meu ante- fôra creada a Cooperativa, além
G cessor, no dia I'de Maio seguinte, da indispe savel regulamentação
�� isto é, ha quasi 2 mêses. desses me S'DOS direit- s e deveres,
� -Qlla! o número de acionis- o que já fe está fazendo,de modo O.S envoltórios �ão g�ralmente
• tas? que não haja o menor impecilho usados mornos ou frios, conforme
� -Presentemente temes o nú- quanto ao bom funcionamento das a indicação do médico. Merga.i mero aproximado de 650 aciónis- diversas secções de que elil se lha�se na água um lençol �o ..FLORIANOPOLlS ·r:y� \aS, dlstribuidos entr� os vári03 compõe e irá compôr, na confor- brado em 4, ou uma toalha, es ..

i�,���;��{$����O�"••".�3� Departamentos: Trafego, Locamo- midade com o que determinam o�· preme-se para retirar o exceS50

ção. Via Permanente e Almoxa- respectivos Estatutos, secções que de água. Enrola-se em redor do
f1fado. de que se compõe a Rêde irão sendo creadas e transforma- corpo da crianç.a desde debaixo
de Viação Paraná Santa Catari� das em Departamentos, aliás indis- dos braços até os pés, recobrindo­
na, na Linha São Francisco. pensavcis para a bôa marcha dos a imediatamente com um pano
--Qual o valor de cada quota servjça�.. ,impemieável ou uma flanela ..

parte e o total do capital da Co- ASSlm terem01:-Depa:tamento Deixa-se permanecer 30 minu
'-'perativa? de Consumo. Departamento de tos, colocando-se outro a segUir,
-o valor de cadll 1uotn par- Saúde,Departamento Técnico,De- até a queda da febre.

ie é o de 100$000, pagaveis t'.ID partamento de Representação Soo
prestações minimas de 5$000

II
cial, Departamento de Ensino,De- ENVOLTO'PIOS SINAPl.

rr.ensais, por quota. Quanto ao partamenta de Produção, Depar- SADOS
Capital, monta já, não t)bstant� a t�mento de Cré?ito etc., cadn u�,
recente fundaçi'io da Cooperativa, v,vendo e evolumdo na conforml'" Mergulha-se o lençol ou toa­
i5to é, em 18 de Dezembro de dade com as suas necessidades e. lha em água morna contendo 3
1932, a respeitavel quan�a de progresso. colheradas de mostarda em pó,
óproximadamente 126: 198.200 I Dest'arte, por exemplo, o De- para cada litro. Agita-se bem a
137:352.944. partamento de Produção se des- água. retira-se e espreme-se o len-
-Qual o valor mihimo e o dobrará ainda em tanias secções çol, coloca-se como o envoltório

máximo que pode tomar cada fun- quantas forem necessarias, is10 é, simples, permanecendo porém me..

cicnario ferroviario, de ações da de alfail1taria,torrefação e moagem n?s tempo, apen�s 10 a 15 mi-
Cooperativa? de café, moinho para arro?, açou- nutos .

-O valor minimo é o de uma gues etc. etc. O Departamento de Retirado o envoltório, passa-se
quota parte, que é de 100$000, Ensino, em escolas primarias, para pelo corpo da criança uma es­
camo já disse, e o máximo é c ambos os sexos e internatos; �sco" ponja embebida em água quenteI de 30 ações, isto é, o total de las prohssionáis, artisticas e tudo para rerirar as particlllas 'de mos-

_____----------.
_ 13:000$00�, intransferiveis. a .e�- �uanto seja util e possivel neste tarda que Ficaram aderentes à pc-

Bebidas Nacionais e Extrall- tranhos e 50 em casos especlaltssl- ramo. le e q'Je podem ocasionar q1}!i-
geras só NO mos a outros ferroviarios. -E quanto aos projetados ar- maduras.

-E tá V.S. satisfeito e seus mazens de Hansa e Port'), que
companheiros de diretoria, com � nos diz�
evolução econômica da Coopera- -A planta para o prédio de

Praça 15 de Novembro tiva? Hansa já se encontra em pfeparo O berço nunca deverá ser btlr-
;�. � ',s (e :! ::.": ·.�(iort� , - .

P' P' 13
Antonio Paschoal -Sim. A evolução econômica pelo distinto engenheiro que' é o ço oscilante. berço de balanço, o

'J'

• ,on."u1t ··f·
... • Joaol t::9ln;c, da Cooperativa, á frente de cUJ'a nosso digno associado, snr. dr. Os- qual só serve D.ata incutir à cri-

e,., one, ) 5 C
.

R'b' ,

.. 'ue ,âu - \� .;8 p(" I CARTAZES Direção Comercial se encontra o mar· arneIrO I eno, e entrara anç�, desde os primeiros dias, o

,d 'i':' :':!-� ... ;' '. p:;!f;' Comu!!as: DO DIA snr, Angelo Parotim Gabardo, é em execução no menor prazo de peJllicioso âbito de!ó dormir
se obter a m;w r ". �::Liranç:_l .-k ;.� h(,rdS t:rn diante

I
dos mais promissores e satisfato- tempo possivel, isto é, '. dentro de quando embalada ou balouçada .

.

:� . .. . CI N ES COROADOS rios, mesmo para os espíritos mais poucos dias. Sua área total será O berço será sempre fixo.
e . s�, '" .�: j r r""""'�r . exigentes. Desejar mais neste par- �e 540 metros quadrados, e des· Muitas mães preferem, em �ez

:3. .

,d, " '·"do. 'ri'"
i

\ ROYAL-ás 7e 81{2 ho- ticular,emque pésea'minha SUE- �ma-se a atender �s servI�os do de berço, adquirir para a crian-
r.��C:::S':.i,.!.

-'-:.1 �:0S a - 'a� as
r�s, Jan �iepura, a voz previ�e,lpeiçã? em tal assunto, �ería 9uerer Importante. tret:ho RIOVerm;;lho- ça uma caminha de grades, a

��;�;��io (�� ���L;;, tf� <l'S;;:!'�"�; E'(',am p!oulgadas até 31 ,del�:da J��eICa��(;�up�;�or J����;::ls�o�:raa u:�: e�:e:cI:o��: Sã�::��ls:: de Porto União, J�alse�:� :o;a��ft�mte�;:�om��:')e-zembro as concorrencia�, era ..
.

,

PI' d dI' 4 5l!umero di Hl,.1 n!itureza . A ('
,ce. ;orgamsação. ara lesa tar esta evo- alO a na a reso vemos, pOIS pen- os ou anos, ao passo que o

dos veie :, :(:;';1' maXl
'O �lgor, pata o jOrn,eclmento de Uma das OIaravilhas da Cine 'Iução, posso dizer que a Coope- samos p'timeiro em construir o des- berço fem sua serventia limitada

m'] de ("\'.. {" ':', ma,nt;m;n:os e mab:nal de CO�- Allianz. Preço:-- 1$000
I

rativa, logo após a sua fundação, ta cidade. afim de que p05samo� a um mês apenas.

4é1, Q "130 acionaíiza- 'umo, as coporaçãoes da,. Mar�-I _ vendia, em média, noventa contos atender os redamos imperiosos das A caminho de grades deve ser

rÊlO ao� � : 'I' ç '�. de {�onser-
nh� de �uerra, n",st� caplta�,_ f�· IM�ERIAL-ás 7.112 ho- mensais e que vende agora mais nossas necessidades atuais, prédio colocada lado a lado com o leito

v2ção das C')íf delas. cando, aSSIm, semefoto os edltars ras, o mcamparavel Carht05, em de duzentos, o que incontestavel- 'esse que será localisado na Ave� materno. Permite assim á �ãe
:liJ, QtiCsEw--Sistcma de :e 30 do mês passado e 10. do TeT7]pVS Modernos. Preça:- mente SIgnifica um 'progresso apie nida Severiano Maia e com dois carinhosa atender permanentemen�

h,anciamcílto das d2spesa�, corrente mê�. 2$5\)0 -2$000. ciavel e que bem demonst(a a pavimentos: o terreo, com a área te aos cuidados com o filhinho,
G" const'''çãn e con�erva RrX ' 7 1 2 I ' confiança que nela depositam os d� 50x45 metros e o superior, sem os grandf's inconvenientes e'

.

." c'·
,.

t:. --3S [lloras, conti-
r, .') do: C,l).lctlV;311 I f I núa a revi:>ta-Semprevh'a meus colegas de trab�lho ferrovia- com pouco menos, alem do porão, mesmo perigos de colocar a cn-

,,�1� 'i', '{j'1'ril'}lj,

I
b,l, q;\"stão .--

pro.t)lema Prl"ç'\:--I$OOO 'i'J. Comu poderá ser examinado parle do qual será habitavel. ança na mesma cama que os
. do. arhurante a ser usado I Dor qlem quer que se interesse Cm o se vê, será um edificio país.

, 1,1 cu!,.s. C merci;'is e CINE ODEO:'�, - ás
,

7, 30 v1n a',>;unl,>, no ano social dê magestoso, de linhas modernas e O colchão de&tinado à cria'1ca
�,.. i

. ';f1'" t[F'() [1"8 zo- horas; Uma nOlte no RltZ, sc;,· 1934[19J5, o lu..:ro bruto verifi·' digno não só da nossa cidade,co· será coberto por um pedaço
.

d�
r l:;'1',�rl(ii1dl.' lene-revish. e mais um com;:>Ie" nd\) foi supei'i�lr a360:000$OOO :")0 t!lmhem d3. laboriosa classe a en�erado branco, sobre o qual

.

afastactas do lttoral. mento nacional. ..wnde resuilou o íiquido de apro- -l,Je tenho orguího de pcrtencer- se estende o lencol.

) I

çáfJ e .ób �íJ ':�I I!C,1'�.

Este certame, :"ic" tem c' �
t ' I I....' ,� .:Il�j'

i '.,) � e: u- n e ue lo)i,·) , �

d f" t : '7 �
sr. r, �,!.e:tUo ,I Jr::::_ �'> p ,�
s.dente Lia Republtca, 2. p; C �
lo) der tt efetivo, o sr. dr. [oào .<�
Marcues dos Heis, mirustro ";�l.

1
1 .t. '��i

(' 'J 'J'''''-a') comorccnO'" d
,,;. �[...c..J'l-"J 11 !--' \.. - •

'\�
cl .: as secções, que poderão fi Accumulern suas economias adquirindo LETRAS
-;:n subcvid.das. -:,.f,' A PREMIOS «SANTA CATH,'\RINA», que,i'#

�� além de ganharem juros de 40!0 ala, concorrem a

60 SORTEIOS em um total de
1 ,2oo:()oo�OOO

; 1L.-

t ,Ir 'l("_ Clí!'jtC:

;; -, (J\.�\ �.

r"H •
I .: L-

o

�\!:��:;:}:��;f�;,fJii:iP�'
"'{;:<

'-

..� l�\\':'f 'i';.�!lt.f.,

,:.:1' ;\V�:i"."'ot;':.o6J:f.'

��L:..."ANO
Pi eu.io ue í 5:000$000

9 prémios de 500$ /1 :500$000
2 premios de 250$ 500$()CO
12 premios inensaes (10 total de 20:000*,000

::,4
. r

:.. ,.
; ..'. /'0

�"OCRAMA OFiCIAL

>. ,

! ). I'

" ,,)

}.J1 PÔ{
� U1i� �e:'. t, I'

.nte '. j"
·,ue., e com

AS LETR fi S são negociaveis e resgataveís no seu vencimento

FINALAIEN7 E: Uma letra a premio representa um

bilhete que não sai branco.

8.<n<'() ia Credito Cornmercial e

Constructor
.�:�;
.�

Director Presidente: ANGELO M. LA PORTA
t!\H� tb Rriti�río n' 109 RIO DE JANEiRO

S;Uljlen'ie de deputado federal
Alfredo Furiati, pr•• idenie da
Cooperativa dos Ferra�iario.

sr.

'.' ,

, >
,� .

INFORMAÇ ES CON\

Angeio M o La Porta & Cia.
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o

Vamos lêr!
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,

. J' dO vei

a nova revista editada pela S.
A. A I"lOITE, do Rio de Ja­
neiro. Publica-se ás quintas-fei­
tas. Preço: 7UO reis.
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ddcsa e condições téc.lí..&
D'ais ele acôrdo com os !iOS·

s :/s recursos, para a� rodo
vi;:JS (] serem construidas n3C

íf ��; ões montanhosas.
'..;,. a. .' 'ecção: Lef;isl{j�ãG)
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FL-ORIANOF'OL-I
B1.ur-r',enau .Joinville Saso Francisco ,L.eGTuna�

Mostruerio permanente em Cruzeiro do Sul

Seoçilo d. SecçAQ de

MACHINAS:
Machinas 6le Peneri�iar madeira

Material em geral para construcçõesr Marhinas pira officinas rnechanícas
Cimento-ferro em barras, ferragens para portas Ma( hinas para laoeir.....i

e janellas, tinta Machinarios em geral pai a a lavoura: r {cios,
Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc.
Fogões e Camas J ocornoveis, Motores de esplosão, "�1��:-�s
Louça esmaltada - apparelhos de jantar - talhe- electrícos

res Mmeria! em geral para ransmís -;es: l':O�
Louça sanitaria - banheiras mancaes, corretas de couro e lona
fintas a oleo e esmaltes Jleos e graxas labríflcantes
Arame de ferro - telas para todos os finl Autornoveís e, Caminhões FOf\D Peças, _ .\#',:')"

Productos chirnicos e pl.armaceuticos sodas, serviço mecl.arnco
Conservas nacional e extrangelras Pneumaticos e cantaras de ar (..;t;OD ..·j.:.R
Bebidas nacionaes e extrangeíras Material electrico em gera!

-------------------------------------------------------------------------

":
__

av (":,;. �eç:âo ." Hoe pc�e': --VBpores
rV�arla '

"" Fabrica de Gelo "Rlta Maria"

Fíliaes
I\illatri2::
ern:

Seoção �:;je
FAZENDAS:

Fazendas naclonaes e extrange'ra ,'( ra terno,
Morma i Algodões
Lonas. Irnpermeaveis
Tapetes e trilhos
Roupas feitas
Sêdas
Lnha para coser e sergir
Lã em novellos e meadas
Sabonetes e Perfumarias
Alcolchoados e Colchas
Cortinai e Cortinados
Toalhas e guarda-napos
�a.pAtO�1 chinellos, n .cias

Deposltarios dos afamado,
Ch�UlJt03 «DANNEMANN-

Empreza Nacir-t'''''3! de
Fabrica de Por���;�� IIRite

FERRAGENS:

"

---li'

Ateníoe bem!
�l
�:�
G
�

� • �[!i!l d ....I P Gl'J"'�,·.encma ,1.0 Qff.�na �S! . U·� �,

blica�ões, COITl séde em São Paulo, �'I

é autorizada e fiscalizada pelo Governo
Federal e possue a carta patente n. 112

$

•

Formldavels s@rtilos proprlOI, trllB V.,ZSG

flor 'Imana, tuôaa ai segun­
das, ter1?rl1 8 stlxtas-Belras,

Extração ..m globo. di cria!al •

111'*' tId h@ne,tldatd., poi" OI ser­

t.I�J ..iãu prti� .. lIclado8 peto Jiovo.

CAPn �l. fü,AL!ZAD0
RESERVAS :v\AI�> DE
RECEiT AEM 1935
PROPRIEDADES Uv10VFIS
RESPONSABILIDADES AS�.tF' rOAS EIv1
SiNISTROS PAGOS Pl'1 1935

1935

9.0Cv.\v'_ jJ)JuO
41.0(;0:000$000
I :i92:5S3$358
14.161 :965$549

2.7 7.014:063$157
4.280652'1;970

;:·�tl·!lte�f �uj·Ag�i1·';� ., tleguladora !f� Itvt'rlr:.·lsm
-=� Sr�t)'!, WJ =�;:ili;; lJi11 e flts !,rln !�U1il praças ��!I a!1'G�lral.
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Nilo .será de..olliiJQ O orítÍ1l�
�UI>ik. áJQ U 1KlO.
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�o ti" �

" nrfOLâ... m"�"f1Q s,�1i·
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c(f.�J, fjl b�')I:(. e", re$p:'m ..

;a6ilidn.Je (IlI (,lG.IJSSO J(iT PQTle
la Redação,

I
__ .. J

F S.Si.,�tiU�.'"
ANO 44$000
SEMf'STRE 24tOOQ
fRIMESTRE 12$001
MES 4$0OQ
NUM. AVULSO $2OQ
ATRAZADO $301

A cal responaencia, hem cem.
os valores relativos aOB .� ...

nuncios e assinaturas, .v�
ser enviaâos eo Diretfir-al..
rente JltfrD CaUad9.
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de Ouro Pretú n' 57
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Dr. Altur Pereira
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Â CAZr:1A Florianopolls 12-�-1�36 5----.----------------------------------------�------�-

Gaze
. -

T TV-
-
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(

de 4 a 5 anos

meninaO MENU
da semana

POR MADAME MARIE

RECEITAS ]TRICOTde cozinha PONTOS FORMANDO
BICOS

CANJA DE GALINHA

Vettid., para
------------------

SOPA DE C
- Limpa e preparada a galinha,

Do avesso:-2 tricot, laçada
AMAFtAO Deixa-se refogar o frango põe .. se a cozinhar em agua íer- 2 tri.cot, 3 juntos, 2 .lrico! la�ada

Cosinha-se O camarão em
em íogo brando; acrescentan- vente, deixando-a cozinhar bem. I tncot, .laçada 2 tncot, � jun-

'l':(
MATERIAL -300 grs, de lã 4 fios azul marinho. agua e sal. Côa-se a agua I

do o. refogad� com. caldo. Quando estiver pronta junta-se tos, 2 tr�cot. laçada I tncot la-

)'0 grs. da mesma lã branca; 2 agulhas rr 2 112. para outra vasilha. Faz-se Depois de cozidos, tiram-se
um pOllCO de arroz ou aletria. çada 2 t�IC?t, etc.

.

P�!\TOS EMPI?EGADOS- "Pontos de pregas" um refogado com azeite, ce-
da caça:ola a c�bola .� a sal- Do direito.- -Cerreira toda de

p-{ra a sala, fazendo-se do seguinte feitio: 6 malhas direi- bola, tomate, pimenta, alho, S31 e, fora di) togo, liga-se o CAMAHOES FRITOS mela.

t-s, 6 malhas avessas, 6 malhas em cótee, 1 malha direita, louro, salsa, cravo de cabe- mo�ho com gemas de ?VOS _
.

Do avesso:-3 tricot, laçada

I malha ?vcssa e recomeça-se de a até o fim da agulha: cinha. Pás-a-se no coador e
batidas com �umo de limão

> Ca,maroes pequenos dos quais I tricot, 3 juntos, I tricot, laça-

nas carreiras avessas as malhas direitas são feitas pelo junta-se a agua, pondo-se ao
e salsa picadinha. se

fh_neam o� . ol�os. Lava-�e?El 3 tricot,. !a�ada 1 tricot, 3

avesso e a� malhas avessas são feitas pelo direito e as- fogo para ferver. Deita-se Leva-�c ao fogo, de n )VO,
ao ogo uma frigideira com ba- Juntos, 1 tncot, etc.

sim, SUc�s�lvamente, Pontos de cótes (costelas) finas' 1 dentro pequenos pedaços de para cozinhar os ovos. nh�. e galhos de ,salsa. Quando Do diteito:--Carreira toda de

malha direlta, 1 malha avessa para a vara de blusa. Po�to pão, em fatias torradas. �strver quente, retira' se a salsa e meia.

d;' jerseí (I. carreira d�reita, I carreira avessa) para a Quando o pão esti ver fer- COXAS DE GALINHA �?gam-se dentd� 05 camarões, até I" Do ave�s(J:-4 tricot laçada 3

b usa e o cinto da sala. vendo dentro da panela dei-
reatem torra mhos. Escorre-se,

. juntos laçada 5 tricot, laçada 3

". SAI.A-Faz-se em duas partes exatamente iguais. ta-se o 'cam�rão desca;cado �ortam:se as pernas das passan�o-o� p�lo c�ador. , !untos, laçada 5 tricot, laçad_ 3

J ara .cada urna dela montam-se 252 malhas. Trabalha-se e serve-se CinCO minutos de- galinhas, limpam-se �s ossos,
PolvJ!ha se com sa], sacu�mdc JUntos, laçada 5, tncot, etc.

(\n� cima 29 malhas em pontos de pregas: na agulha se- pois. para encher com picado de o coador, �ara de�.OI� despeJa� no Do direito:-Carreira toda de

guínte, que se faz toda pelo direito, reduz-se o numero
presunto, carne de vaca, sal- prato, com a salsa fnta por cima. mela.

de malhas a 96 tricotando-se 2 malhas ou 3 em coniunto, S \.LAD:\ DE PEPINO sa, cebola e pimenta. Cozi- CROQUETES DE BACA: Do avesso: -Igual á l. Car-

�obr� estas 9b malhas, monta-se a cintura em ponto de
nha-se �a�� que tomem � íór- LHA'O rerra,

]ersel sobre 14 cms. de alto, tendo-se o cuidado de a 3 pescascam.se os pepinos,
IT.a primitiva e, depois de

dl. de altnra fazer-se 4 casas no comprimento da cintura' deixando-lhes bocados da co�adas, acrescentam-se duas Bacalháo cozido, limpo de PONTO MIXTO

estas casas são feitas diminuindo-s� 3
.

malhas numa agu: �arte verde da casca e inuti-
chícaras de caldo, engros- peles, e espmh�s. Passa-se pela I ' , ..

Iha que se remonta, coloca-se a pnrneira casa e a ultima lizando-se os extremos, pelo s��do c?m um pouco de pol- maquina. Cozinham-se batatas em Do dIlLllo:-3 de mela, 3 tn-

a 52 malhas dos lados do trícor, as segundas e terceira se sabor amargo. Cortam-se vilho, vlO.ho_ branc? e talha- vapor dagua, limpas das peles e cot, 3 meia. 3 tricot, 3 meia, 3

colocam uma a 13 malhas da primeira, a outra a 13 ma- em rodelas muito finas e
das de limão. Deixa-se íer- olhos passadas ao esmagador. Pi- tricot etc.

lhas da 4.a. Refazem-se 4 casas e!l1 cima das 4 primeiras põem-se de molho em agua
ver. sam-se no. almofariz dentes de

.

Do avessot-c-Carreira toda de

a II c":1s. de altura da base da cintura, Logo que se te- s�lgada, horas antes de ser-
alho (2) Juntando salsa picada e tncot.

nha. obtido 14 cms. de altura param-se as malhas: dobra- VIr. Para servir, escorre-se a Dr. Pedro de Moura Ferro. pimenta em pó. Faz-se a mistura Do direito:--2 de meia, 5

se tira em duas, no sentido da altura fazendo coincidir agua e tempera-se na sala- Advogado de tudo e passa-se a mistura de tricot, 1 meia, 5 tricot, I meia,

bem 2 ca:rclras de casas, cosem-se os pontos nerdidos na deira com pimenta em pó. O Rua Traiano n. I (sobrado) tudo e passa-se pela maquina 5 tricot, 1 meia, 5 tricot, etc.

b!se da cintura, no principio. Ambos os lados' da saia es- molho de azeite, vinagre e para maior ligação da massa, acres-I
.

JI.) avesso:-Carreira toda de

tao prontos. Passa-se a ferro, com pano hurnido, ligeira- saí é ;i parte. Pensamentos centando-se-lhe depois ovos bati-1tncot.
mente sobre as prégas e junta-se a saia fazendo as costu- azues

dos, deitados um ao um. I Do direito:-lgual á 1. Car ..

ras d?s lados. Para ca.da co.rpo a mais junta-se 18 malhas, ISCAS DE FIGADJ Numa ca!arob faz-se. um ,ca�- j reira. :
.ou seja I préga de mais pai a cada lado.

do hem COZido, com leite, ,:fan-

A _BLUS:A L1STADA- Frente- Monta-se 90 ma-
.

Limpa-se o fígado e divi- Dá-me todo o dinheiro que �ha de trigo e manteiga, deitan- PONTO DE BICO SALI·

I�as d� la marmgo. Fa!e:n-se 4 carreiras de côte (cos- de-se em diversos pedaços,
se ter� gast� em guerras do a massa dentro desse caldo e ENTE

telas) finas. Toma-se a la branca, fazem-se 4 carreiras das conforme � e quer. Colocando que levantarei com ele urna mechendo bem .

.

;les!TIas côtes (costelas) depois refazem-se 4 carreiras de a mão esquerda sobre cada escola em todos os vales da fira-se do fogo, deixa-se es- D,) direito:-Carreira toda de

marinho e branco. Começa-?e em ci.ma o ponto de jersei pedaço,. COIta-se, com faca terra e em cada colina um fr!ar para se fazer os croquetes e tricoto

fazend::>-se sempre 4 carreiras marmho, 4 carreiras bran- bem afiada, tão fino rluanto templo cOllsagrado ao EVdn- fntar, envoltos em pão ralado. Do avesso:-Carreira toda de

caso Fazem-se 15 a 16 cms. contados de baixo e forma- passiveI. gelho da Paz. mela.

se a cava diminuindo de cada lado 1 . vez 3 malhas, I Deitam-se as iSC8S num S
MOLHO BRANCO Direito:-Carreira do tricot,

vrz 2 malhas e 3 vez I malha a I carreira de intervalo' prato e tempera-se com sal -0-

ummer

Prepará-se a manteiga e a fa- �o avess.o:-I trjc�, laçada

c.()ntnu�-�e a flO direito. A J O cms. rio principio .

das ca� pimenta, alhos pisados, vina: Não temas o fim da tua rinha e põe-se a panela em f Jgo
3 tf1cot: 3 Juntos, 3 trJc�. laça0

\) �s, dlmmuem.se as 18 malhas do meio do tricoi, depois gre, de modo que fiqut:m \'ida. O que deves temer é brando, mexe;:;do continuamente da I tllcot, laçada 3 klcot, 3

trabalh�-s� separadamente as malnas rostantrs de cada cobertas por duas hora,. .

que ela não tenha um prir.- Não se deixa formar côr. I
juntos, 3 tricot, laçada 1 tricot,

lado; dlmmue-se de cada hombro 2. vezei A malhas e 2 Separadamente, ras;.>a-se cipio. laçada 3 tricot, 3 junto. etc.

vezes 5 malhas e do lado de decote '1' oul3 malhas em a polpa do baço, comprado MOLHO PARA PEIXE

I
Do direito:-Carreira toda de

ambas as agulhas. ' com o figadn, e emprega-se
Wewman FRITO meia.

As costas se fazem como na frente, fazendo-se 1 para engrossar o molho. -0-
T f

.

'd' I
Do avesso:-Igual á 4. Car...

cm. de menos de allura da cava.
Amo-te pelo que és, mas,

rês cebolas numa ngl eU3v reira.
•

AS MANGAS-Montam-se �O maIlias brancas fa- FRANGO A' FRICASSE' amo-te mais pelo que serás. cOltad.as em

I
rodelas, I colher de � Do direilo:--,-Carreira toda de

zem-se. 4 c?r�eiras de côtes fir.as depois trabalha-se' em Amo-te por tu.as ,realiàa- la?telga. �eva-se ao fogo para I meia.
ponto ]Crselltslado durante 6 cms. Dimir.ue-se de cada la. Parte-se em pedaços o

des e pelos teus IdeaIS. a oirar.
_

Do avesso;-Ibual á". Car-

do para o arredondado da manga J vez 3 malhas, 1 vez frango e lava-se muito bem. .

Oro para que teus dese- Ju:tanne, �ntao, um pouco reua.

2. m.afhds e 1 malha em todas as carreiras dur.ante 7 cms. Uma caçé1rola com um pouco JOs. chegu�m a ser grandes e

I
�e vm"gre, pimenta em g,â?, sal Do direito:-Igual á I. Car-

dIminue-se o resto das malha em uma só agulha. dc tocinho derretido, mantei- tuas. al.e�nas não cheguem a fmo e ramos de salsa. Oelxa -se reua.

. GOLA AZUL MARINHO-E' feita toda de uma ga, presunto picad), salsa, set- mflmtamente pequenas. ferve� um pouc�. TIra-se .do fogo ----- -

só côr. Começa-se ,por baixo, do lado das costas montan- cebola, pimenta em pó e sal. -o -
e delxn-se e?fnar, para Juntar-se Qmmdo a ('sIda estivtr pronta,

do-se 80 malhas; fazem-se 12 cms. a fio direitó; segne- UI1:ta fiM satisfeita é aque-
2 gema� batldas� me�endo-se, á juntam-se castanhas, damasco,man·

s;) em <seguida um molde que se corta, afim de se fazar
la cUjas petalas estão a pon- prop_orçao qUe vao camdo. Feita teiga, levando tudo ao fogo para

ambos os lados da frente compertando certo as diminui- � .

to de cair. a mlstu.a, volta ao fog\J para cozinhar. Juntam-se as gemas,

çõe6 de cada lado. Executam..se 2 carreiras de I {2 l�ça-
A �RTi::., nas s�as multlplas A rosa mais béla é aque- engrossar, 3ern ferver. levando novamente ao fogo para

das em crochet em volta �e toda a gola. mol!1��ldades e mamfestações, é Ia que é quas.i um botão, on- E�te molho servj:!-se frio sôbre dar ponto.

Junta"se á blusa por costuras nos hombros e
aprecIado, ao sa�or de tod'l a de as angustlas e o extase 10 peIxe. Quando estiver .. se despeg,mdo

baixo do braço; a costura do hombro direito fica abe�� classe de leItores, em dos desejJs se esforçam por do fundo da panela, estará pron�

sobre 6 cm.; ft!cha-se-a por meio de pressões' fech�m-se Vamos Le" f'Y.
torna-Ia maior e mais béla. FATl:i\S DO PARAlSO ta a massa.

as mangas, prendendo-as nas cavas. Cose-se' a gola ao . Ne� semp.re serias o que
Põe-se então numa bandeja.

decote: passa-se a costura á direita ea costura do hombro' a nova revjst� com 84 ., es hOJe. Vais sempre para
20 gemas, 500 gramas de nntada com mankiga e farinha

a pont� da gola a direita se fechará por botões pressõe� editada pela 'S. A". A paNgOmaI� fre'lnte atrás de alguma COUS1
assucar. em calda ponto de pa�- de trigo, e vae ao fôrno para co-

sob d t d bl b E t 1 d ta, 125 gramas de castanhas Irar.
re O eco e a tl�a. Cosem4se 4 botões e entromete- TE. do Rio de Janeiro. Pubií- .

ela. u vou a eu a 0, por

se-os nas casas da sala. a-se as q' t f' P
ISSO te amo.

moidas, 1 colher de dama:,co No dia seguinte, corta-se tm

um as- eiras: ceço (polpa, humedecida na agua e pequenas fatia� que sãO passa-
700 réi�. I Charles SandlJurQ d

.

) d
o passa a na peneira .

. ;15 em as:;ucar.

'ftPI*W........ lWiffitfMi!d 11M �_�t*M!'AP__IIIlIm!f' _HiiiiMMt •
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de

!ITitM
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(MARCA REGSITRADA)
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��� "��':�L�:�:����:�"�:�3�o�'�];�"�1------------- Realizar-se-á, durante o dia de

_------.�-'F-�l-=\�)-�-I/-\-N-O-?-0r-L-L\ Qua�t�=ie;r;,-12 !e Agosto de 1936 .1nas OUmpiadas de ;::�����:�:e�:,,�;:md�ag,:
'I O (; ��lS () da riem issão B'�r D ;m Ch�ffe��iãJe s�:�e�:::�na :��

� I � ganizou o .seguinte programa: A's

1--'---- I AS ELlMINATORIAS DE x Peru. Na quinta-Ieira os Iven- 6 horas, uma salva de ,13 tiros de
· II n f

til OUT RIGGr;'RS QUAl RO cederes de cada grupos' jogarão rojões: ás 9 horas, missa na Cate-
(Jj� 'I��,��I relra IJ trr� el-' REMOS. éOM ApATRÁO entre si e fiml entre, os vence- tral: 'á� 10 horas, passeiata de�;to-

'" d .... A:'WA ...nangua dores dos dois gr,upos,,'q"ue s-"rá', dos....os a,utomoveis de.praç.a.e de!
t�ijlra

.

e U-VSIIII,-- BERLIM, II. - Começa- d�putadona ;,:xta.feira. "', particulares que queiram tomar

ram, hoje de farde, as regatas .' I parte,sendo precedido pelo auto da
olímpicas de remo em Gruen31J. <\ ALEMA]\lHA E' CA.- l Diretoria da União; ás 10,30,.
Foram disputadas prmeiro as sé- PEÁ OLIMPICA DE 9I�-, inauguração em sua sédedo retra-

ries de barco a 4 remos com NÁSTICÁ .to 'Qn sau'doso companheiro. de)
patrão .•Os vencedsres das três sé-

Cl T
>,'

volante,Pedro de Oliveira, um, dos.,
ries entrarão para a final. BERUM, II, - . as.sl 'Ilação, iniciadores ,k sociedade, Cíi' fale-

Na primeira série, nu nerosos
dos nações na glmnastlca. 0-

ç-idQ)'; ás 14, horas, uma partida
espectadores assistiram á luta te- Alemanha c�:n .657.430 pat�tosj .de ,foot-Ball. entre 'dois.quadc0s

_] B 'I campeão olímnico 21 -SUlssa .

do r ' .•

naz entre a Holarrla e o rasu. 'v,,
. i'

"

'

org.anlsa tos por prohssionars, que
d' 'com 65�.802, 30 - Fllandll\. d'

.
- uE' I 'e _.03 holandeses tornaram a ianter-

6384' 8
-�

h SI
' . se enornmarao : ,str,e a x. asca

com o lc eco- ovaquia '. h""' 18 h "dra após 20J metros. conservan-
'

.

,..'
'- , tIQ a; as oras, a .g,osse ii

do-se assim até os 800 metros.
com 625.703. nova DJretoria, e ás 21 icicio do

05 brasileiros rdobrarl\m então
A IT" LIA E A AUSTRIA

bail�
.

que se efetuará, nos salõ,es
de ard')r e passara:n á frente DECIOUt-,O O CAMP�:ONA-

do Clube .15 de OU,tubro, gentil,."
após os 1 000 metros, que cobri-

TO OUMPICO DE FOO r-I mente)�edId_o, por sua nobre e dI-
ram em 3'24"100. O, bra�íleiros

BALL g_u_a_,_I_I_re_to_r_la_, _

rerna"am energicamedte, mas os
,A NATURt.ZA, em rep )r-

holandêses não se d.!ixaram do-
BERLIM, 11 - Autria bn- tagens inérlitas' de caçadas na

minar facilmente e, apesar dos
brasileiros irem á fr,:!p.te até os teu, a Polonia _por .3x I. n!lS serni-, :elva e exp!'dições ás regiões

flll315 do torneIO ohmp;co de foot· mesploradas do mundo, com seus
1.700 metros, os !1olandêses pa,,- ball e' enfrentará portantn l):\ fi - perigos, seus bichos e cmiosida­
sara:n para a voga de 36 por naI sabada o «,)NZE» italiano, que cies, é revelada em
minutos, c chegaram a meta veu'

1 b I cat1�(lU sensação derrotando na
;:en< ora. A eq'.lipe rasi eira era

composta de Rebeiro, Safreiro, outra semi-flUal de hoje a N Jwe-

Pichler, Freitas e, patrão, Ca. ga, que era favorita.

margo,
r.3 rgo o contínuo, se;."do que 05 l<usultrtdo da 1 a série: Holan-
d >;11;';; �o:, it.<r�:n exnneraçãa das la em 6,59, Brasil. em 7,1

"

C ..
- ar's,�-a s�h·t·lri. fU'1í/í, qlJ�, .'J:\quei.:\ jJrdotura,.ü'Dação ao 3110,]apão em7,3" 2110, D:�

hv[",rlC.kd,al VI'rúj;.,.lit" v.íhi1mexe'ccnr1v.
E !L d namarcaem7'4" 5110,Tch�co.

na, mi., \ de setimu ·t!:1 ('!' 1; , ;,dL'\Ô '", raZJêS que um dia sita ., �slovaqui(\ f'm 7'4" 7[10, Suecia
l.lO 't;:,J, :'0., (_�"d(;'j: II i� til c plta trDUXe á baila, de U In te rrenu em 7'21" 5[10.
i'nclr,j(J,.

,_' .,.'i:,'.' __ , {;).tL�andl) o� motivos que origi-, 2a série: Alemanha em 6'41"
-

.

' -- - - O Govêrno do Estado, autori- 1(10, França em 6'45", Yu-
. 'Izado pelo Poder Legislatlvo, ace;� godavia em 6'55" 2110, ESb:.-

fannhas tou n doação que, Ih� fez a Pre- dos Unidos em 6'50" 5I1 O,
O re�uJ- feitura Municipal de Campos No-! Polonia o mesmo tempo.

vos, e constante de um terre- 9d série: Suissa 6'41" 9[10,
no, no perimentro urban::>, com Jtalia 6' 50" 2110, Hungria 6' 5S"
oitenta melros de frente por oi- 8[10, Uruguay, em 6'59" 9110,
tenta de fundos, á rua coronel Belgica em 7'8" SrIO'
Pedro Carlos, para a construção A final será disputada entre

de um prédio, onde funcionará a Alemanha, H,)landa e a Suis­
o Grupo Escolar «Gustavo Ri· sa e os outros participantes se­

chord», d8quela cidade. rão d terminados nas séries entre

os vel1cidos.

II
,;jj

homens e crianças!de cobertores, artigosde inverno,alcochoados e para

I

Nos'
At--JIVERSA ,105

D,
local., .,:

f{iZ�m m.. , iJ5 rImE Um jurnal des' a cap.t 11. inter-] naram a demissão do sr. Otdvio
A I,.: 1', Ma- pretou, er-adamentc, os motivos Cor�êa �e Q\!eir�z e de out�os

qu � Íevaran a ser exonerado o funr,_lOnanos, S,ão infundados e ln'
malo d Isr Otávio Corrêa de Qd 1<02. VI': r i

.

.accs, pOIS que o alua pre-

do carvo 'e tes- ureiro d; Pre feito tem procurado congregar e

feitura Ode Araranguá. amparar os filho. de Araranguá.
Melhor inlorrna.ios podemos PJd�mos, ainda, asseverar que

,

h h)\A....
.

assezurar qu� Otá·Jio Corrêa de o prefeito do municipio prôs-
a .en oriu a 'I�f;a C�,�i' Ia, 11- 'j

QUr::irOl nã' exerceu d!�rante clez pero de Araran�uá" tem .dem.)us-
ai o.i, elettvvmente »quele cargo c ttad,) o seu amor as coisas que

I f()� d-rnitido pe),,!; �qui!ltes razões: dizen respeito ao progresso da­

es "'[, c '7'0') i r.rim irrJ D0f nãe haver prestado gUeld fertil com:ma, trabalhando

.

� fi '�a ;ef�ai c. segundo, por com Inurad",z, tel'l3.ctdade e ab·
.

a"! ics ,iyd ê, cia 3. �l:na determinação negação contando, com a firme
rj. 'o r. ',::\ feito MU:licipal. cobboraçào de elementos que

A'''l '1 I :'J aludiJo fU'lcionario não se tem mlntído fiél ao govêrno
,\ i, �> -

I
) c:. ,1, tev a sua exoneraçâo ligada ás dj Si. Nerê'J Ramos, e pôndo torJas

i
q ! "'Iões ,J ,.cas, co '10 se pro- <IS SUJS forças a serviço do bem

.,:llou, p rque. n'J')f.\ livc'ise estar do seu povo.
;eito a campanha nas dtimdS elti- D�!ltro dêssa maneira de ação,

I ,i U). J ,' .• y') contra o o atual prefeito tem sido esti'uulado

I '., :) I. j'"r::ll tc, \1i'l'ltído no co n o apoio do povo daquele muni­
.

li; ?'é ,) di,,' 4 ,te abri d') ci:)i0, sendo inveridica. todas as

cor e,lte a'l'). ,elo atu'il prefeito, refc,::!ílclas que se lhe fizeram em

I' dI' d t contrário do quP., nestas \.olunas,;j'... "\ fuce, 3m á, l;ue, a em �s e

fU'1CiOna io. foi dem1.tido do seu asseguramo�, ,

1

", t-�xrn fi ?, il

ciel Cunha, 'SPOS"" du sr.

Pe i-» C ,.

,

o sr, Va ler Cerqueira Li,llél;
o :-1'. C;J!lineno de O!v�ira

I, ,

.

I.
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a n,)va revista edüada pela S.
A. A NOITE, do Rio dt Ja·

AS ELlMINATORIAS DE neiro, Publica -se ás quínta5-Jei�
SKIFF E DE «DOIS» SEM ,raso Preço: -700 réis

PAIRA0

Percentagern-
aos funciona­
rias do Te­

SOuro

mISSA

aos

BERLIM, I I - Resultado
das elirmr.atoria6 de single-sculls,
em Gruenau: Ia. serie: ve.lcida
por Verey, da Polonia, em 7'31"
21 I O; 2i, série: vencida "por Foi aberto o credito �speciaISchaeHer, da Alemav.ha, .em d{! 70:337$700 para aten<;1er7' 17" Il10; 3d, série: vencida

ao pagament,> das percentagens
por Ruffimfa, da Suissa, em

a que têm direito os funcionar:os
7' 19"; 4a, sélie: vencida por do Tesouro do Estado,

.

devido
Warrem, da Inglaterra, p,m 7'27".

ao exceSlO de arrecadação, veri-
Palma, sculler brasileiro obteve ficaJo no exercido de 1935.

20. lugar num dos "grupos, . �e.ndc·· ..

desclassificado para as seml-"
'.

'

finais,
, Para criar

BERLIM, 11 - As, dimi- rnàiS dois lugares denatorias das tegatas de barco a ',fisc'ais de armas _

AS FINAIS DO. TORNEIO 2 sem patrão tiveram os' seguin'
Cobr.nr-a DE BASQUET-BALL tes resultador.: ta. s6rie: Pol0nia O' G�verno do E3tad�suge[i\!,T com 7' 29" 9110, segUida pela em oficio, -á Assembléia Legisla- .�

de irnpostos BERLIM, J 1 - O Japão, Suis�a com 7' 33". 7110 .211. tiv� a nece,sidade da c�iaçã.o de
• . Chile, Estollia, Bra�il. Tcheco- série: Hungria com,}'. 19", se- mais d1is lugares de' fiscais demuniC iPa IS Slovaquia e Suissl'\ definitivamen- guida pela· Dinamarca co.m arenas.

Está sendo procedida, duo te p.liminados do torneio olímpi- 7' 10"( I 0, sendo a 3a. série O prefeito municipal de -- Blu-
ran te este mês, na Diretorfa co de basket-baH, hoje. Os 8 vencida pela Alemanha com mellau solicitou que' á 'Assembléia
da fazenda da Prefeitura teams restante3 cOõitmuar{\O os jo- 7' 12" 6!10. Colocou-se em lêgislessé no' sentido d� ser p!r­
Municipal de FlorianopoJis, gos dmanhã quando serão deci- segund() logar a Argentina G_om mifida 'aquela ed;lidade c'bnstruir,
a cobrança do imposto de didos O� seguint.::s matchs: lo I' 20": pelo 'ralar, de 81 :623$500;' 'um
Patente por venda de bebi- grupo-Estados Unicos x Filrpi- O noss.o double-�cull cOi..se!>,uiu préd:o confottavel á� rua Minas
das e fumo, referente ao 2' nas e Mexico x Italia; 20 grupo o 30, lugar, numa da� 5érie�, Gerais, afim de s'er alí instaladl a

'ri ;-�t( o semestre de 1936. -Canadá x u,uguay e Polonia ;1) do desclassilicado. cldeia pública .
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A familia José O'O(?nnel agrade-
'I (lere a todas as pe5sôas qul acompa-

, � - - l �,�;,,� " nharam-n'a durante a clífcrí'lidade de
t. ......'�>.;...�,. -:'i'-�"..l:.;;.....I.i/·

'i ,'.: sua saudosa filha e irmã STELA dis-
.� pensando-lhe assistencia e JaJiosos ob­

sequios, deixando de lTI-2:ocionar no­

mes para nào incorrer em omissões,
tailtOS foram êles e valiosos. beO) com,)

1....' j,' �star. m .l3' últImas homenagens, tão tocantes
entre n ''J l!S 3. r n )icn:_;?!j Fllhas de ,\1aria, Sacerdoies e

IíI1�',tS
.

ls·d\.. f,�" t:" ..;:-no e ')ociejades Civi'l, e pa,ticí-
�)af'" ': ri Ctl..Y.lÍtl m:3S] de 7' .iia na qu:nta-f2ira, 13.
,�s 7, �i • âS, no â�l3� cj� Nossa Senhora de LOJrdes, da
Cah j'

(.1� r,!1.'(c a todos que comparecerem a

- .-�_'"

AVISA A SUA DiSTINTA FREGLESIA, QUE EM MEADOS DESTE MEZ
Mt DAR-SE-A', PARA O SEU NOVO PRE'�IO A' RUA FELIPE
SCHMIDT, 19, E POR E�rE MOTIVO ESTA.' REALIZANDO SUA

-

1_ QUIOACAO M�NSTR('), EM TODOS OS SEUS
ARTIGoS. .

oportidnidade a... Preços Infinitamente Baixos.
ENTE F�OR �IIOTIVO DE MUDANÇA

lIa

Doura,

li
if

,.." "-;.._- �

"d� João Pinto, 9.

•
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